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-I editorialJ- QUEM VAI
-

NESSA... 1·
o Secretário de Turismo de Paciência, pedem os lideres

Joinville, em seu retórico pro - governamentais do município, em'

nunciamento corno ,expositor do II breve teremos mercado novo, vis­

primeiro painel - Santa Catarina to que as obras estão até adian­

opção para turismo integrado ... I tadas em relação ao cronograma I
disse: �.

do senhor Mauro Moura.
"O que eritendemos é que a Iara, o cronograma do senhor
realidade catarinense suge- Mauro •••
re a ativação de um conjun- . Como crer nisso se o homeml
to de fatores que podem dar está mais. perdido nos meandros I
ao visitante toda uma gama da tubulação-e na abertura da a­

de opções, que o farão sen- venida beira rio que canoeiro em

tir":'se em um mundo diferen- mar de névoa •••
te daquele que se lhe apre....

. Além disso, o afã do começa
,senta,;" e paralisa o trabalho, reiniciai
Curiosamente, as adjacênci- e desmancha,. faz, de s faz a obra,

as do mercado de Joinville, área telha, de s t.eLha e retelha não. II
de atuação' turística do senhor I faz crer que o mercado e nova_s l
'Deretti, parecem não confirmar I in�t�lações só fiquem prontos na
seu zêlo e otimismo. prOX1ma prorrogação? ..

Para começo, localizam-se a
_ v �e l_;0';1ver próxima prorroga-'

li, aonde rio; rua e mercado se .çao, e logl.co.' ..

.

confundem. Por�m, até lá os t.urLstaa /
Dizemos se 'confundem porque ao visitarem o mer-cado que se

quem tomár '6 carro�e for ao mer- sintam no mundo diferente e im -

cado em dia de chuva, seja para pressionante que lhes apresentai
visita, seja para comprár com e- o·senhor Deretti.

,

conomia, verá que os três, insta E fiq�em sem o iridispensá -

lações (do mercado), rio e ruã vel -bom humor de fim de semana' I
se confundem na maior poluição.' os munícipes que resolverem ir

Ao entrar, o triste e impre ao mercado para comprar com eco­

s si o n ari te v i sua 1: ambiente escu= nom í.a, pois com as despesas for­
ro, cinzento, tal qual as águasl çadas de engraxate, lavanderia,
do.rio, péssimàs instalações e lavagem de carro ou bicicleta
precárias condições de higiene.

'

que' por certo onerarão as com�
Ao . sair, 'então compLet.a-cse Z pras, elevando-as ao preço dasl

a tristeza: sapatos enlameados, I ARÁBIAS, nem com outro banho lhes
carro embar�ado e se passar al- vo�tarão cal�a e bom humor perdi
gum veículo correndo, corno em ge dos.· ,- '. (

-

raL acontece, um completo b�tis= - Dai a pergunta do povão:'
mo de lama à moda de trote calou � Até quando? ••

roo Realme�te ·é duro de aguen
Para.ó visitante, singularl tar,- mas, depois disso a apesarl

e negativo panorama turístico ,na disso, que ninguém se surpreenda
da condicente com o progresso sõ pois. Miracy Deretti e Mauro Mou­
cio econômico de Joinville, ex= ra pne t.endem ambos, ainda, ser

·clusivamefite �m razão da negli - candidatos pelo PMDB. Â Prefeitu
gência administrativa. municipal. ra de Joinville.

JORNAL HORA H - é uma publicação
da Empresa Editora Hora H Ltda.,
com sede em JOinville, a Rua Ma­
rechal Deodoro, 157, . fone ••••••.
22.05.17 e'Cadastro Geral de,Con
tribuintes n9'S3.790.220/0001.93
Inscrição Est,aduàl .Isenta. �.
D;Lretor Geral: Aderbal T. Lopes
Administração e .PUblicidade: Ro-,

b(!rto.da Rosa
Editor:· Aires Zacarias dá �osa ••

Filho'·'
Composição:' .Sandra . R �

..

dos Santos
Diagramação e Arte Final •. Laude ....»

cf' J:; Eufr�io
-

.

e.
V�ldemiro Rica�do.

Corno é que pode?
Quem é que arri�ca na din�

mica dupla?

Fazendo

"Vlstas Grossas"( ..

Decididamente dar proteçid e �u
da aos caFentes mendigos que i�
vadem a cidade, nio e bem o gêne
ro 4a �e�retaria d6 Bem Estar �
cial. Ainda e�ta semana presenJ
amos um espeticulo deprimento �
Rua sio Paulo esquina éom a Ubr
raba, onde 'pelo menos três famí­
lias se instalaram em um terreno
baldio. A situaçio deve ser re­

primida dentro de um cons.enso in
teligente'e sadio, para que nao
o.corra 'em n

ó
s s a cidade f enSm enes

que vem a c ôn t e c e n d o no Rio de' Ja
neiro, Porto, Alegre; Minas, Ara:
guaia, ou seja: a í.nv a s ao de ter
raso Esti na hora da se�retiri�
iirar o bum-bum dé sua cadeira j
macia, dar �ma pesquis�da nas �
reas_ men�s. c e n t ra

í

s da cidade, I
para por: f í.m a estes estados de
coisas. r •

Joinville converge. para si,
pessoas de todos os municípios I
da re g

í

jio , um p o l o m
í

g r a d o r , Não
queremos. ver, lutas. entre. passei
ros e grileiros aqui. Mas se ã

.,

Secretaria do Bem Estar Saciai,
continuar fazend'o vistas grossas
sem dúvida alguma a nossa cidade
t o rna r+-s a-eii um local ele muitas I
lutas. Esperamos �ue nio; mas
os fenômenos sucedem-se a/cada
dia. Eête e um problema serio ,

que nio pode p a s s a r ·.despercebido
pela atual administração munici­
pal.

'·08 artigos assinados necessari�
mente não represent�m a: opinião

.

deste jornal.
"

..
*! permitida a reprodução. total
ou parcial das maté�ias,. desde

\ .que seja mencâonada' a fonte. A­
. cei ta�mos ainda

_ colaboração Se
j-ornalistas e lei tores í .'. para
aqui externar as mais variaaas
-linhas'de 'pensamento.
··preço normal nas bancas Cr$ •• ,

30, QO;.· núm":ros atraza.dos Cr$··..
40,00 e· assinat�ra anual pelO

_ valôr d'e CR$ 1.500,00
··Impressão no Jordal' de' $Çinta C!

_ tarina .: Blwn�nau �
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A Bagunça no En,sina
'Ioinvilense ainda Cantinua

IMPRESSORÂ BOA 'VISTA Lt�A.·
IMPRESSAO: DE NOTAS nscAIS • FATURA - DUPUCATA

PEDIDO ,- RECIBO � CAltTOIS DE C�ENTO
'

.

CARTAO DE VISITA -.' CQNvITE • PANFLITOS Ir: ETC,'

o ensino joinvi lense a nTvel es-

tadual vem efervescendo com as,

constantes crTticas surgidas nas

últimas semanas. Primeiro, foram
a

contra a 5. UCRE e ao coordena -

dor Profe�sor Aristides Gonçal -,

ves; criticas estas formuladas I
pela Associação dos Professoresl
de Joinvi�le. Posteriormente, a

professora ApolSnia Buzzi GastaI
d i e n t r ouno r o 1 ' das "

p e r s o n a 17
nom q r a t a

"
a ponto do vereador I

Coelho Neto pedir o afastamento!
da Professora da direção do Co.�
gio Estadual Celso Ramos, o ma­

i o r d a c i da de. Ao' f a z e r sua jus­
tificativa Coelho N�tb afi�mou I
que

II a' S e n h o r a A poIS n i a que f o i

galgada ao mais alto posto do 'Co
l

ê

q l o Celso Ramos, não po?su�m,'7
�redicados com�atTveis com as bo
as normas da educação para exer7·
cer tão �lto cargo, coisa que II
não a culpamos, e sim -d e b l t amo s Z
tais aberraç�es aos respons�vei�
pela educação em nosso Estado ,

'cuja tarefa rrunca foi encarada I
com a serJedade que � merecedo

ra".

Contra professoras idosos

Acusaç�es gr�ves pe5am con­

tra,a cabeça da atual diretora,
conforme mat�ri� j� publ icada em

ediç�es anteriores no mês de ma�
ço. Diretores da APJ criticam a

Professora ApolSnia por nio cori­

ceder que prDfes�ores idosos'mi­

nistrem aulas em seu educand�ri­
o, "como tamb�1Jl não permite qCJel
alguns professores negros dê au­

las no Celso Ramos" dizia j� na­

quela oportunidape um diretor da

associação classista.

r

CLUBE:, ,DOS COROAS,'
QtOIIIERIA:E'UIlQUEPÀA'OANCM1'E "

; Dllrilll,....·a1.00.....
SOM E MOItcA AD'VIVO

MIA xv .,..,...... 117 C�AMWd'

Conhecida "pela sua subser:"
viência �os poderosos e prepotên
cia contra os menores" Apolônia7
j� foi aposentada, conforme atol
publicado no Di�rio Oficial n�
11.780, de 6 de agosto do correrr

te ano. Coelho critica de formã
severa a d I r e t o rl a e, pede ao ,Se­
cretario Anterno Nercol ini, a Ii
substituição imediata da diretõ-

. ra do Col�gio Celso Ramos.

DIRETORAS APOIANDO ARISTIDES

-

Na sequencia de lances emo-

cionantes contra o ensino estadu

aI, os diretores de diversos c07
l�gios esdatuais decidiram apoi­
ar o diretor da'5� UCRE com Ilir­
restrita solidariedade ao dire -

tor da 5� UCRE". Ainda esta sema

na em entrevista coletfva i im­

prensa os dir�tores não reconhe­
cem as atividades da APJ como u­

�a associação classista, confor­
me ,firmou o Professor Aquilinol
Stolf e Maria Laura Cardoso Eleo
t�rio.

.

'Subserviência e Peleguismo

Como em toda associação de
classe sempre te� aqueles que II
preferindo ficar no �oder, traJ­
em seus colegas ficando com os

fortes. As atitudes dos direto -

res esçolares não poderia �er de
outra forma, se levarmos em con­

ta que as nomeaçSes sempre são a

tos polTticos e nunca � bom fi7
car contra o gove�no. Os direto­
res ao, h i poteca r 'i rrest r i to apo­
io, deram uma resposta clara,que,
estão de acordo com os abusos co

metidos na 5� UC�E e isso ' nin�

I:on. 22-9421,
�."t. 'C.Ia,in.

".

.Enquanto esta mãozinha esti­

.,.ver _ sendo publ"i.?ada as i�for
o"""'�o...�. maçoes

. da Prefel.tura estao 7
sendo bloqueadas para o Hora H.

gu�m discute. Por v�rias vezes I
de nu n c i a mo s a qui de s te j o r na 1, o

uso abusado do veTculo da.UCRE ,

de fo:ma irresponsável, coisa II
que nao acontecia a gestão da II
professora Zair� Gar6falo. Mas,1
com Aristides as coisas �udaram.
Como mudaram tamb�m o comporta -

mento das inúmeras di�etoras du-'
rante as �leiç�es fraudulentas I
que elegeram vários diretores da

Associãção de Pais e Mestres. En
tidàde esta, que rende alguns 17
trocados a mais, uma tremenda a�

rapuça c on t r a o ensino.-
Dizer que a APJ não repre -

senta a classe � uma inverJad�
S�r� mesmo que �s 1.847 profess�'
res 1 i gados a 5. UCRE não foram7
seq�er consultados a respeito?Ou
s�ra que estas m.smas diretorasl
nao esconderam e jogaram no 1 ixo
impedindo a comu�icação aos pro­
fessores. Muitas hist6rias de di

r:tores dos col�gios estaduais 7
sao contadas; algumas �t� de hi
bastante tempo. Como u�a direto­
ra do C91�gio Estadual João Co­
lLn qu: :oi afast�da da d I r e

ç

â
o Z

do coleglo por inumeras irregula
r i da de s, i s sol á ' p e 1 o i n T c i o dã
d�cada de 70.

.

Uma forte pressão
Muitos direto�es assinaram o ma-

. nifesto de �poio conscientemente,
dentro de seus princTpios morais
Outros o fizeram atrav�s de for­
te pressão, sob pena de serem Ii
transferidos de suas escolas. A­

p6s a entrevista, uma diretora I
de uma escola assegurava "s6 as­

sinei este manifesto porque ,me a

meaçaram e não estou �m condiç�=
es de perder o emprego.�Mas, con
cordo com as denúncias da APJ 17
que riingu�m pode contestar. Que�
não sabe das· hist6rias da P;ofes
lora ApolSnia no meio r estudan�
til?" ,

I(Aires Za c a r l a s )
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***Em ritmo acelerado as grava -

ções do disco de samba da escola
do Kênia. Um barato tri maneirol
que deve ser adquirido para quem'
gosta da nossa música tropiçal.
***Nick Mason, pintando em altas
velocidades participando das 24
horas de Le Mans. Nick é o bate-
,rista do grupo Pink Floud. O fã
clube gostou de su� participação
como piloto, mas, preferem vê-�o
atrás de uma batera.

***Enquantó isso, aumenta a par­
Mick Jagger afirma que o grupo I ticipação de gatas e panteras II
continuará, numa boa, cantando I' nas .academias de danças, e modela" Na Europa significa transporte I
excursLonando , gravando<e vão em doras de corpos.

. -, bar�to e confortável. No .Brasi 1,
frente. Medina, o Roberto, aque- ***Em breve na cidade, uma tre _

sinonimo de desorganização. Já
le que trouxe Frank Sinatra ao menda academí.a masculina, bem a-

esta na hora dessa tal RFFSA I I I
Brasil, lutando para ver se en - li ao lado do corr_'io na �ei7a I

transar um viaduto na passagem I
contra u� local "para uma apresen Rio, um tanto quanto mal che�ro- de nível da Getúlio Vargas. Na
tação gigantesca do mais sério 7 sa, a avenida né... hora do sufoco os motoristas têm
concorrente dos Beatles. A festa **·*ônibus caro, nem por isso me- que ter um saco maior que o do
poderia ser no autódromo carioca lhorou o atendimento. Transtusal Papai Noel.
mas -Coutiriho, o prefeito proibiu e Gidion não estão com aquela bo
Uma louca festa que poderia serl la toda não. �..-
v,ista por 500 mil pessoinhas.Mas ***Um professor universitário da
aonde colocar' tanta gente? A ad- UF'SC .brí.qando , para ter d í.reLt.o z'
ministraçãó do Maraca, local que em estacionar seu cavalinho no

'acomoda 200 mil, não quer saberl campus. Vendeu seu antigo veícu­
de muita zorra •. Depois de Frankl lo e comprou o animal de quatrol
e de João �e Deus, só admitem p!'patas. O milho ainda está bem b�
sar no estadia sagrado do fute - r�to.
boL, ,Zico, Tita, Mendonça, Rocha ***por outro Lado , os cowboy pr�
e outras feras do football. liferam neste p�ís.

AIRE/"
"ZACA'RIAI
Noticias de A a Z

I

E, o Rolling Stones?

UM NOVO ENGENHO

Na próxima semana que tudo pin­
tar certinho, Jô ganhará mais u­

ma casa noturna. O point Engenho
que deverá aglutinar o beatfiful
people local. É bem ali na gale­
ria do ex-Clube Joinville, ao la
do da majestosa Catedral são 117
Francisco de' Assis.

Uma luta de peso

Nos próximos dias começara a lu­
ta pela hegemonia do horário das

20, na tv brasileira. A Gloco II
pintará de 'Brilhantes, enquantol
o sistema Bandeirantes vem ,com

tudo com os seus Adolescentes.
INTERROMPENDO TUDO

Na foto a presença do cantor /
'J a 1 m i r Sou z a, que a p r e s e n t a - s'e
semore em clubes de nossa ci­

Quem pensa atravessar a Avenidal dade. Valmir, o cantor da voz
JK enfrenta sérios problemas per de veludo'prepara-se para gra­to das 12 e das 17 horas. As chã

- var seu primeiro Lp. Sem dúvi-
tas filas duplas de veículos es� da se�ia um briJhante sucesso.tacionados de familiares de alu-

o Quem qostar da boemia � s6 dar
nqs do Colégio Santos Anjos. Na

uma transada no Clube dos CoroPrincesa Izabel, no Colégio 'Bom -

as e curtir a voz deste cantor
Jesus, a coisa "não f ica por me-

-...;_.;._-------------....;_�_fIII
nos.

Questionando
MINI H'

Em New York city já pintando óc�
los com incrementados e sofisti­
cados sons. O preço lá pela casa'

dos 2.500 pratas.
***Ainda falta em Jô, um tremen­
do local para altas curtições e

embalas. Vamos esperar a novaad

mini�tração municipal�

Dinaura é a loiríssima do Jornal
,do Almoço, àqui da TV Santa Cata
rina. Muita gente questionando õ
seguinte: os joelhinhos que exí­
bia recentemente enquanto traja­
va um chocante shorts. Uns acham
que deveria estar os jóelhinhosl
,um pouquinho mais tostados por
este sol primaveril.

'Pintando muito sexo

A Editora Abril atacando em mui­
�as publicações sôbre o sexo. II
Quem estiver a fim de curtir co­

m� anda a mulher brasileira em I
termos de sexologia, é só adqui­
rir a r'ev.í.s t.a NOVA deste mês se­
tembro de muito sol ; Revelaçõesl
chocantes estão pintando no "re-

. latório nova".

TREM

MUITO CHOPP NA GINÁSTICA

Depois de muito tempo os associa
dos da veterana Sociedade Ginás=
tica, curtindo o baile do chopp.
A atual diretoria pretende tra _

zer ao Clube os associados que
ficaram esquecidos há muito t�m­
po. Estou sabendo que até o fi­
nal do ano novas e estonteantes
promoções serão transadas. A fes
ta deste sábado, começa as 23 hõ
ras, tenho no embalo musical ã
Banda do Canecão. Que'm não esti­
ver afim de preocupar-se na últi
ma hora, durante o dia a secretã
ria estará aberta' à venda de ca=
necos.

KALIDOSCÓPIO

Apresentando muito som local. vá
rios musicistas e cantores da /7
manchester apr-eaerrt.ando-caa neste
quadro do Jornal do Almoço, da
TV 5. Um excelente músico é o a­

presentador Gebara, que com uma

'viola na mão é uma fera. Ele( tam
bém sabe das coisas.

Elwo
Som Center. ..

.

Uma sucessão de sucessos ..

sucedidos, que se sucedem su­

cessivamente. ELWO' SOM. CEN'rER,
ali na Dr. João Colin ,: 29. Vá
e confira, sempre os melhores
,sucessos das paradas musicais.
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Uma nova falinha

Ocupando o novo horirfo das 16,
na Ridio Cultura, James Cristhi­
ans e seus quase dois metros de
altura. Cristhian�, a n6va con­

trataçio da RC quer lid�rar o ho
.ririo com um programa no embalo�

UMA ZEBRA AZURRA

Salum e seu pl�ntel hoje aqui em

J�, contra o.JEr que Ja balança
na ponta da corda. Vamos esperar
um bom resultado e torcer para
que o azurra do Criciúma tropece
em seus próprios peso Ai quem sa

be, chegamos li.

Uma nova fera

n Hora H conta com um novo cola­
borador. F Jose Ant�nio de Souza

que com suas cr�nicas vai ocupar
um espaço neste iornal. Irmio do

poeta Vilmar d é So u z a , o Ze An t S
nio es�i muito afim de ser verea

dor pelo P1'B.

Ampliando a red�

As Lojas Salfer a partir desta
semana contandD com mais uma ca­

sa. f bem ali na esquina �os
Principes e XV. Uma bonita Loja
para colorir ainda mais nossa en

solarada "c i f y

OUTRAS TPANSAS NO SARGENTOS

A embalad�1 discoteca do Clube
dos Sar�entos volta agitar nov�­
mente hoje, sob a batuta -d e Buti
aco Mira�da. Nos próximos meses�
Lineu Fernandes, Diretor Social
prometendo uma grand� festa musi
c�l; Enquanto isso, gatinhas �
gat;es poderio transar numa boa,
a partir das 23.

•

Hill" LOJ� DE C�LCAOOS
.. WALTER H.ILi

.
.

.
�

.*** Agora' com dois endereços "

na Rua' Santa Catarina' 836 .. e, na
Rua ,rdo Príncipe' 507, oferece ..
muitas novidade's

.

nesta' época
de inverno.' são sapatos para
senhoras1 ,botas para homens

.

e

mulheres 1
�

tênis. Olimpikus 1 os I

úl timos lançamentos da linha!
Melissa,· bem como bolsas, .car>
te'iras, cintos é muitàs oubzas
novid·ades. Tudo pelo- melhor •.

J?reçc. da. praça.'
. ·

"**LOJA DE CALÇADOS WAr.TER**�
"**HI.LLE, os endereços ce!:**.
"**tos para a .elegência de***

toda família.

. i

Como .ao escrever esta coluna es­

tava de "sako 'cheio';'. -r e s o 1 vo t a­

legrar a galera com este visual,
que nio pode s�r contestado. A­

final; sol e primavera sio dois
ingredientes que agradém a moça­
da. Esta foto de nossos arquivos
foi tirada no último veria, e

resolvemos publici-la, para dar

aqueia s�nsaçio gostosa de sol
veria e muitas gatinhas. Temos

certeza que nos próximos dia& as

nossas praias seria. novamente d�
coradas de �anteras, e gatinhas
de nosso state. Enquanto o sol
de veria apenas ensaia seus. pri­
me1ros pa�sos, ta! o abafa •••

Puxa, esse� dias nós tomos com -

prar algumas guloseimas: Umas a­

migas de b r í
n c ad e i r a s d

í

àr
í

a s e

eu. Mas, q�e p e n a l . Esti tudo tao
caro 'que n?o compramos quase na­

�a. Ficamos a comentar como e

que estes pais que tem bastantel
filhos e ganham pouco consegueml
viver.' Tudo tão caro. O lo q u r t e ,

chocolate Bis, goma de mascar

esses salgadinhos'prontos, com

preçbs que nem di para gente che
gar pe�to, quanto mais comer�Ah�
voeis poderio diz�r que issso e
bobiça, que tem coisa melhores I
p a r a se comer. Claro, que tem

Has nós crianças gostamos de co­

mer coisas doces, porque o que
tem açúcar tambem faz bem ao cor

po, desde que não se coma muito�
para evitar � cirie dental.
Por falar em aniversirio quem re

repcionou um grupo de amiguinha�
na última terça-feira foi a Mari
a Aparecida, conforme dissemos 7
na semana passada. Cida, como e

mais conhecida fez 15 anos. O
seu sorriso meigo e puro airida I
continua emoldurando seu rosti -

nho.

Amigos que lêem esti coluna: Se
voeis quiseram nos mandar algbma
informaçio, anunciar aniversiri
os de gente infantil como nós ,

basta escrever para Rua Plicidol
Gomes - 427, apto lÓ4 'ou telefO­
nar para-22�25.66. Caso voeis te
lefonem só nas tardes de segundã
e terças-feiras.

.

Informo ji recebemos diversas II
respostas do concurso iniciado I
n o+s ab ad o pa s s a d o , '0 prêmio ain­
da não defiriimos, mas tenho cer­

teza que vocês vão adorar. �ue
tal uma caixa de chocolate? Nio
e uma boa id�ia? Nós achamos que
sim. \

A VEZ DA LUCIANA

Colega de muitas
brincadeiras
quem ilustra a

nossa coluna ho-

je ê Luciana Hin
k e , Ela não e.

uma gracinha?
Pessoal, at� sibado que vem,
quando estaremos com outras novi
dades infantis.
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EMBRATUR
PROM ETE VERBAS'

Uma comissão joinvilense in

tegrada pel'o prefeito Luiz HenrI
que da Silveira, Vereador Marco7
Antonio Peixer, presidente -da Cª,
mara, deputado Nagib Zattar, Nor

berto schos s land , presidente da7
Expoville, Adolar r.í.nzmayer, pr�
sidente do Sindicato patronal do
Comércio e Secretário de Cultura

Esporte e Turismo foi recebida I
esta semana pelo presidente da ;
Empresa Brasileira de Turismo
Embratur - Miguel'Colassuono.

,

Na oportunidade a comissãol
pleiteou à direção da Embratur ,

recursos na ordem de 100 rnã Lhôe s
'de cruzeiros para ser aplicado I
na construção do Centro de Con -

vençõe� de Joinville, anexo a Ex

pov í.Ll.e , Conforme informação �/-;-,
prestada pelo presidente da Cam�
ra, o presidente da Embratur adi"
antou que será alocado verba ao7
projeto-turístico porém menor do

que o solicitado em razão da es­

cassez de recursos na área Suge­
riu Colassuono,-que seja reform�
lado o pedido �eito à Embratur e

que em vez de Centro de Conven -

ções a eol í.e Lt.acâo tenha por es­

copo a complemén--tação do Centro I
Turístico Comercial e Cultural I
da promoville.

Patrono de Festa

, O Presidente da Embratur, I
Miguel Colassuono foi convidadol
pelo prefeito Luiz Henrique _e
Marco Antonio, presidente da Ca­

mara, para ser o Patrono da Fe�
ta das Flores que se realiza an�
almente em Joinville e aceitou '.

Mais um lanCalnento da Editora
Abril.- Em Joinville Distribui
d6ra ,RéR.t",'

-

",' . _.;'��. -_ ..

.;�
,'�

e;,.iti�-.CApELA RECEBE DONATIVOS

O Prefeito Mun�cipal de Guarami­
rim, Salim José Dequêch, enviou
a Câmara,de Vereadores quatro(4)
Projetos' de Leis:
- Que autoriza a compra e poste­
rior doação de umrefrigerador_à
-Capela são Pedro da localidade ;
de Guamiranga. O refrigerador se

rá rifado por ocasião da tradici
onal festa da Capela, a realizar
se no dia 18 de outubro próximo,
para fins de angariação de fun­
dos.
- Que suspende, em 'caráter condi
c Lona.l , a cobrança da taxa de
calçamento incidente 'sôbre o imó
vel de Alvino Engelmann. Tal me=
dida, se prende ao fato, de que
q benefi.ciado foi vítima de in -

cêndio-que destruiu completamen­
te a sua residência e todos os

pertencentes que se encontravam;
nela.

'

A referida cobrança, ficará sus­

pensa a durante cinco (5) anos ,

a �a�tir da data'da publicação I
da Lei, ressalvado o seguinte:
a)se o im6vel continuar na pos�e
do beneficiáiio ou dos seus leg!
timos herdeíros.

'
-

b) não ter sido alugado para ter
ceiros; ,

�

c) não existi_r contrato de com -

pra e venda e o imóvel tiver 'oú­
tro ocupante.
Qualquer uma dessas exigências ,

em caso de violagão, auto�atica­
mente haverá suspensão do dispo­
sitivo legal.
- Que concede "abono de natal aos

funcionários públicos' municipais
ativos e inativos e ainda outro
Projeto de Lei, que concede majo
ração salarial da ordem de 25% 7
aos servidores públicos municipa
is ativos, e inativos.

-

A crise econômica que assola o ;
país em todos os s�tores da eco­

nomia, está contribuindo acentua
damente como o aumento 'do custo7
de vida, causarido dificil situa-
'bão à classe operária, que dia a

dia vê seu salário sendo' reduzi­
do face o crescente aumento dos
preços em geral. No corrente e­

xercício, esta Prefeitura conce�
deu à todos os servidores mutiici
pais ativos e inativos, dois rea

justes,salariais na ordem de 30%
a partir de 19 de j�neiro e 30%
a partir de '19 de maio, que som�
dosperfazem o total de 69% acum�
lados. Com ma�s 25% por cento, o

mínimo necessário, o tota� dos

reajustes concedidos neste exer­

cício será de 111,25, acumulados

�,

A cobertura das despesas desse I
aumento, já está prevista no Or­
çamento vigente no corrente exer

cício.

ORÇAMENTO EM FASE DE ELA�ORAÇÂO

O orçamento da Prefeitura Municí
paI de Guaramirim, para o exercI'
cio de 1982, encontra-se em fase
de elaboração, devendo registrar
um aumento de mais de 120%. De a

cordo co� informaçõés do Prefei=
to Salim José bequêch, a Prefei-

.

tura deverá ter um orçamento da
ordem de Cr$ 110.000,000,00' (cen
to e dez milhões de cruzeiros) �
contra Cr$ 44.000.000,00 (quaren
ta e quatro milhões 'de cruzeiros
previstos para este exercício ,

que deverá ter excesso de arreca

dação, pelo que tudo indica.
-

Até o final do mês o novo orça -

mento deverá estar concluído e

será enviado à Câmara de vereado
res, obedecendo a legislação que
prevê prazo final no di� 15 de I
outubro, para apresentação, do II
mesmo.

" ,

•

No jornal, as notícias e
, .- ......

_
os anUnCIOS nao passam

pela sua frente e desapa­,

recem. Eles ficam com

você, o tempo que você
quiser;Para serem lidos,

,

relidos, estudados, com­
parados, colecionados.

O jornal ,é portátil, não
enguiça, -podeser entre­

gue na porta de sua casa,
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FALAND0 A VERDADE?

Se a história de Gepeto, o cria­
dor de pinochio sobrevivesse atê
nossos dias; sem d�vida alguma I
haveria muita gente nariguda� Um
nariz tão grande que ser�a �mpo�
sivel ser sustentado pelo corpo.
kscutei a �ntrevista do 'Senho� I
Prefeito no programa Ponto Livre
do Jorria1 do Almoço. Falou--; dis­
se 'nada de mais. Ó que mais me

ch amo u a a ten ç ã o, f o i q u andos e

referiu aos aumentos das tarifas
de transportes coletivos. Afir -

mou e, todo$ ouviram, que convo­

cou segmentos da sociedade parai
definire� 6 aumento qtie chegou I
a� preço de 15 cruzeiros. Todosl
sabem que a ,"união das oposiçõ -

es" foi criada e fugiu do contro

1e do senhor prefeito. Depois 17
que o r e b ii estava f o r.mad o , qu an+
da não podia mais contrOlar suas

reuniões que decidiriam sobre o�

�umentos, ai si�, reio1veu ouvir
a comunidade.

, ... '. -.
.

Tenho certeza, se a h�stor�a de

G�peto funcionasse não só Pino -

chio, c�mo o alcaide serii um na

rigão. Este seria um narjz tão
grande, que nem precisaria cons­

truir mais aigumas pontes.
Roskamp

O vereador suplente do PDS Wenerl
Roská.mp movimentando-se no Bairro Ati­
radores com vistas às eleições em 82.
Ele promete s�rpreender peu primo Rau­
líno Ro skamp que nas eleições de 76

recebeu��xpressiva votação naquela á -

rea. Wener afirma que com a ida de Rau
lino para o PMDB 'as coisas mudaram.

-

QPESTÃO DE ,ECONOMIA

O Sr. Prefeito Municipal anunciai
em alto e bom som que a Prefeitura Mu�
nicipal adotou uma série de medidas vi
sando economizar.

Mas, aparentemente esta situação!
de apertar o cinto em todos os furos a

plica-se somente às áreás onde o usuã­
rio dos serviços municipais, é direta ,­

mente atingido 'e, prejudicado.
Parece que a� normas contensivasl

nao se aplicam aos funcionários gradua'
dos da municipalid?de. Ganham altos sã
lários mas, não usam seus automóveis 7
para dar o meio expediente na Prefeitu
ra. Diariamente dezenas de automóveis7
da Piefeitur� Municipal cruzando a ci­
dade em todos os sentidos _transportan­
do funcionários e até mesmo filhos e

esposas' des tes,
,Mesmo os func í.onâr ios nem semprel

estão em serviço. Na manhã de quinta -'
feira o engenheiro'Àcelino de Souza Fi
'.lho usando um ve Icu lc da municipalída=
de visitava uma fábrica de barcas, pr�
vavelmente verificando CQmo anda a re­

forma de sua 'lancha.
'-

O LULU GOUVEIA

O brasileiro não p�rde o seQ sen

so critico e mesmo em pe�iodo dI
fici1, encontra se�pre,a1guma 17
.coisa p-a r a sorrir, para criticar
Na/cimara ji apelidaram-Celso Pe

reira, de L�lu Gouveia� o oiosi=
cionista militante do, �eriado O
Bem Amado. Afubo� tem'sêrias coin
c�d�n�ias, inclusiVe a barba ne=
gra.' Agora, o Odorico Paraguassú
ficaria bem em um outro vereador
do �MDB, muito ligado a enfer�a­

gemo

BORBA ZANGADO

O vereador José, de Borba, anda fu
rioso com o comportamento do ex-chefe7
de Gabinete do Prefeito Municipal EI­
mar Zimermann. Depois de ser convidado

lUTO MECIHlel
,

E,specializada '

em

-o' RVA·'GUAI�A� 121,- FONE 22-4358

�intura, Lataria"

Mecânica em �Geral.

_ 'ti' w ,]iHH
_

Túlio Moretti

a deixar o cargo e transferir-se paraI
o Cesita Elmar passou a trabalhar pela
reeleição do Deputado Geovah Amarantel
e articular sua própria candidatura a

vereador. '

A revolta de José de Borba tem o-

rigem no fato de Elmar não respeitar I
�seu reduto rio Bairro do Iririú. Siste­
maticamente tenta conseguir a simpatia
de de cabos ele-itorais do "zéxo".

Mauto na marca dó penalti
Mauro Moura já andou, afl.rmando II

que pretende deixar a Secretaria de
Obras e Viação onde é titular, até o

final do ano. Ele alega não receber a­

poio .do Prefeito Ml,miCipaL Está aces­

so o estopin da luta declarada entre I
Pedro Ivo e Luiz Henrique.

-.

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR -

'

- SAUNA SECA E A,VAPOR
- MASSAGE,NS

De Selulda à. Sªadl ,daí' M is 22, �.ras

TELEFONE:.11-7961

RUA RIO GRANOE ,DO SYL. 44

� JOINVILUi ..L,SC

larll.1
.'11111.".11

S'eu, vefculo 'pode

equipe. ,de�

especializados.

melhor

ecâni� Aureo'
eficiência e quaUdàckt" .'INVILLE: "5. c.

contar'com � a

,
"

" .
'

meeamees

"
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Poeta JOãO. do Val,e acusa Igreja
de estar enganando o povo

Negro, 48 anos, 7 filhos e

quatro n�tos e mais de 30 anos, I
dedicados à Música, Popular Brasi
leira, João Batista do Vale foI
o ,entte�istado desta semana do
Clube de Rep6rter�s de joinville
tendo por local a sala de'reuni­
ões do Anthurium Park Hotel. Fa­
lando de aeus gostos e desgostos
não acreditando na Igreja e com

sir!as restri�õ�s ao atual regi­
me, João do Vale falou por mais
de duas horas ao CRJ. éomo "um
camponês, bem sucedido que ainda!
não se aburguesou, João do Vale
não se considera um homem rico
de' bens materiais e supirfluos e

sim de bens espirituais. Com ma-
,

is de 400 músicas gravadas e sem

saber quando deu o,primeirQ esta
lo para a poesia, João falou dos
d í.reí.t.os autorais "que passa por
,inúmeras mãos ati chegar ao ar -

tista. Ó cont-rô l,e i muito difl -:­

c
í í

, por que quem, tem colher. de
chá com os fiscais do ECAD, tudo
bem; senão o, 'je'1to i dar propLna
Comigo não tem nada d í.s so," �

"Não sou 'Mané Garrincha da músi-

ca"
_'

Muito poitico em algumas II
respo,stas, João do Vale não se

considera um Mani Garrincha da 'I
música brasileira� "Não sou rico
i verdade. Felicidade? � o que
eu pen,so,' não o que eu tenho. A­

mizade, carinho, são muito mais
importante. FalO isso de dentro!:
de mim, porque ,eu gosto demím ,

porque quando passe í, a ganhar di
nhéiro, eu não'me transformei' -;
nâo mudei minha personalidade .', I
Isso i importante."

" '

Tomando, whisky', 'porque, ' no
hotel não tinha .uma cachaoí.nha ,

Do Vale 'dá três batidas na mesà,�
quando fala dos anos 64. "Não ée
i usar armas, estão falo atravis
da música tudo o que éu'penso, o

que eu vejo.'Com poemas falo dos
problemas sociais que nos .afLí, -

gemo 'Alguns versos são com temas
C

meio maldoso, outros" a pura r-ea.

"ridade br-as í.Le'í.rav , O que deixa?
irritado, � quando mencionam que
Coroni Antôriio Bento, sucesso na

voz de Tim Maia, é, ,t c,ro'tuJado-cíó,
rock urbano, que ,alguns estudan­
tes, costumam dar-. a esta música •

Nio é.nada disso conta, "eu falo

através dos versos, o que os ou­
tros nio podem falar. Acredito I
que fui escolhido para partici _

par de uma luta •• � escolhido pa-.
ra denunciar."

II S o-u uma n t i - c a n t o r te n h o v 02

rouca e não toco instrumento".
, Iso'lando 64

'

Há um ,período em sua vida I
que Joio dO'Vale pão insiste em

falar. Foi após 64, quando foi I
confinado por mais d� um ano em

'sua terra natal, enquanto .outros
,líderes da música iam para Paris
Londre s , St-ates; não por vontade
pessoal� mas po� vo�tade do go -

verno, Na época em que' era um la
vrador, depois. de mui tos meses 7·
de luta, os 'comprimidos distribu
.Ldos pelo qo'verrio chegavam ' as'
mios dos chefes políticos que da
vam para quem votasse no partidõ
do, governo. "Caso cont.râz í,o ti-.
riha que trocar um saco de arrQz,
por dois comprím.í dos contra a ma

lária é muito. li

Pe.r'qunteí, 'para Joio do Vale
qual o partido que escolheria II

- 41,neste momento de transiçao. A II

'resposta quase curta mais muital
objetiva: "Nenhum porque nenhuml
'deles mandam nada." Sôbre precon
ceito tem uma teoria simplista 1
demais "há tantos 'preconceitos I
no Brasil, que não dá,para perce
ber se é de côr ou nio". Sõbre 7
política, respondendo a outras I
perguntas formuladas, garantiu I
que "não preciso me filiar a par
tidos. Mas, cantadas existem 17
rré .•• 'Ir

Entre um gole de whisky e

outro, considerou OPINIÃO como o

seu melhor ,trabalho, uma peça de
Oruvaldo Viann-a F,ilho, que reuni
u Nara Leão, (representando a
burguesia)" zé Ketti (o homem do
morro) e eu, "como representante
do homem do interior. Eram três
classes diferentes, mas que reu­

nida$ representava a mesma idéia
o mesmo conceito sôb�e.o Brasill
da época". ""

Críticas à Igr-ej a
Acreditando-na natureza I,,- , .

em um negocio que ,rege"a gente"
em Deus, João do Vàle nio tem �
m�sma crença na Igreja, na atua­
,çao dos padres e dentro da sua I
espirituosidade, '�e-seu intelec­
'to que não conheceu um banco es­

colar, Do Vale de forma simples/
e direta criticou: Não ,gosto de

�_padre. Em 1.94!;> jogava em. um ti-'
me de padre. N�ste ano, apareceu
Yedo Fiuza, do Partido Comunista
o partidão para fazer um comício
lá em Pedreira. O padre reuniu a

molecada dando ordem para jogar
ovos, tomate e outras coisas, nos
Caras que considerava comunista.
'Eu' me iecusei. E )sabem q�aJ o

castigo: rezar 50'Padre Nosso" •

Desse dia em diante Joio começou
,a ter bronca do clero. Hoje, pas
sados mais de 30 anos corrt í.nua 7-
criticando a Igrej� e diz "hoje,
é um falso apoio. A Igr�ja não I
teve a quem se apegar. À saída é
ficar no lado do povo. Nós, po­
vo,' vamos ao poder. Ai eles que�
rem ficar no pOder,_ com o povo
A Igrej a sempre esteve j urrt.o
ligado com o poder".

Gostando mesmo de cachaça e

"quem não gosta de uma burguesi":"
a" João do Vale acredita na ver­

�ade, no povo, na realidade, a­

,credito que um âia as coisas vio
mudar. Eu sou qescendente de III '

e
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q�em lutava pela abolição da es­

cravatura, havia gente que não •

E, rio" entanto, aconteceu". Mas,
esta sUa crença não é creditada/
em estatísticas que mostram o a­

vanço da MPB� Não gostando da //'
concorrência desleal da música /
"onde muitos dólares são investi
dos ·em falsos cantores", o entre
vistado acredita que a boa músi=
ca não tem pitria •. "Vejo hoje a

invasão da música estrangeira,de
.uma forma desleal". Çonsiderando
o compositor que faz versão coma

sendo um frustrado, João do Vale

culpa o sistema pelo atual esti­
qí.o da TV brasileira "que' só en­

sina o iê-iê-iê e apresenta bang
bang! Um péssimo exemplo às cri=
anças"�

. '

"Sou um anti-cantor"

Com .ma'í s de 400 músicas gr�
vadas, defende a tese de que o

compositor pode e dev� cantar su

as' obras. j'Eu sou um anti":'cantor
sernitono, tenho voz rouca e não
sei tocar nenhum instrumento,mas
tamb�m �uero' poder canta�
as minhas obras. Passei a ser ma

is conhecido, 'depois que passei7
a cantar". Muitas de'suas- obras
feitas em parceria são desconhe-

/ cida do grande público, que .sõ /
mendiona o nome do outroi prihci
p�lmente as emissoras de ridios7
'Hoje, Caetano canta Nas Asas do

Vento" "de minha' aut.ozí.a e que
é- tocada muito emernissoras rM".

Ji teve muitos problemas II
com a Censura e ji perdeu a cem­
ta de quantas obras censuradas, /
"Fiz um show recentemente na A's­

sociação Brasileira de Imprensa/
e das 15 múgicas relacionadas ?o
show, eles cortaram 7". Pergunta
ram quem é João do Vale e' sim=
plesmente respondeu: Eu. Não ois
se mais nada. Não gosta falar de
si, mas se auto-define: "peguei/
'o que tinha de melhor em meu bi­

savô, avô e pai. Audacioso, cora

joso, covarde •••
_

tudo ao mesmo 7
tempo. Pessimista e otimista ••••
Assim é João do Vale# um pouco//
de tudó".

Um estudo'em Tennesse

Seus poemas, seus versos ,

seu -trabalho. �'.'um àgricultqr a­

nalfabeto que ji serviu para um

estudo sociológico n� Universida
de de Tennesse� nos Estados Uhi=
dos, feito peLo professor Thomaz
�ue ministra aulas de portugues.'
Assim é João do Vale, audao í

oeo ,

covard�, ,analfabeto, a�fabetiza�
'do pelos botequins deste país. Orr'
poeta que ,o mundo criou. Definiu
após .uma pergunta, Robert'o'·· Caro::
'los: "Gosto dele mesmo.' � 'gente/
-pace , 'o cara".

,,' "<,

Acredito que o "dinheiro é
comprador de consciência •••- per­
diç�o de tanta alma" João Batis­
'ta do Vale maranhense de'Pedrei­
ra, prepara seu novo disco a ser

lançado em outubro e ,contará com
a, part�cipa9ão �e Amelinha,-, Fa9:
ner , Ze KetL, Ze Ramalho, Gonza.­
guinha, Tom Jobim, .Nara Leão e

Chico Buarque, produtor do disco
Ciceronead6 pelo jorn�lista Fer­
nando Pinto-"amigo e irmão de fé
de hi longos anos", João do Vale
permaneceu na cidade até terça -­

feira, quando retornou ao Rio de

Participou do Projeto Calon Janeiro, quando ria próxima segun
ga, que levou a Angola alguns ne da-�eira vai participar das gra=
gros da MPB brasileira, "tudo is açoes de SOM' B,rasil que será 1/
so sem ganhar -nada" e ficou exuT ' transmitido no próximo dia 27.
tado com o sistema socialista 17
que vem sendo empregado na jovem
república. "Se uma pes soa é con­

denada e .P re s s oi, _

ao cumprir a pe
na retorna a2�eJt).pregO�com�s e na dê'll
tivesse acontecido" relat�. Mais
adiante, depois de mais um gole
de wh í.sky sem gelo, e demonstran
do a mesma serenidade falou "o 7
preso é-obrigado a trabalhar,por
que' os outros não podem" sus t.en =

"Festival? Só se fôr combinado"
. '

João do Vale, um negro bá��
mico, j-i avô, não acredita 'em
festivais, depois "que me passa­
ram a perna" não, cita datas. Per
deu uma vez, quando o maestro de
forma irresponsivel trocou a par
�titura dando a maior confusão 7
na hora de cantar seus poemas. A

gora decide diretamente "em,fes=
tival só entro se fôr comb í.nado,
Caso contririo,.prefiro beber' o

meu mézinho". Ant.e s de um festi­
val conversou com Mazargão, .eoor

denador_do evento, que decidiu 7
que a sua música ficaria entre /
as 12 classificadas,-antes m�smo
de ser passada'por uma triagem I
"a�inal, tu João é compo'sitbr /1
profissional" dizia Mazargão, en

tretanto, João do Vale não parti'
�ipou porque as cinco �rirrieiras7
músicas ji estavam definidas, an

tes do. fe�tival ter iniciado ã
primeira fase.

Experiência Internacional

- "50 e n t r o
i

e rn festival se- for
combi'nad6 -e r e su l t a d o comigo"!

tar aqueles presos� O'que achei/
interessante é a diferença sala­
�ial que é entre 7 e 25 mil na

moeda arigolana. t, 25 mil, é sa­

lãrio de ministro"� Sôbre a atu­
al crise brasileira, foL,muito /
cético "a situação es-tá rlJitÍl,ti
ye até que lamentar a saída dõ
Golbery" resposta esta que provo
cou muitos-risos.

-

Novo <disco

(Aires Zacar;i.as)

conheea

I�umiere
, -

CQnheç� a nova coleção Primave
ra/Verao nas lojas .Lurn.l

é

r e . Um
mundo de roupase1egantes,_-pa­
ra quem sabe yest�r-se bem.

Rua Dr. João Co1in, 559
e Exp o v i 11 e '
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o KANTO·

·DO·CONTO
José· A'ntõnio de' Souza

o DtNHEIRO NÃO .� TUDO

Dia de�ses encontrei o Carlos Re
nato, amigo de infincia. Freque�
tamos o mesmo grqpo escolar, mo=
ravamos na mesma rua � na zona /
sul, onde passamos a infincia em

,pinando pandorgas, jogando bola7
de gude, rbuba�do fr�tas dos vi­

zi�h�s, �açando passarinhos e //
br1�cando de bandido e mócinho •

A garotada ,do meu tempo tinha es

se privil;gio. .

Mas, Carlos Rén' o não era

mais o mesmo. Com e tempo muda -

m.o s d e hábitos, t o d av i a C a r los /
Renato estava comptetamente muda
do. Perdera certos hábitos que
m�sm'o na velhice .p en s e

í

que ele
nao fosse perder. Não era mais a

l.gre, animado & fa�ante. Trazii
em sua �ace -marca �e muito� so­

frimentos, cabelos brancos, mui­
tas rugas, um envelhecimento um

tanto precoce, que não; normal/
numa pessoa de pouco mais de
trinta anos. Pa�ecia, �empre· preo
cupa�� e distan�e. Uma coisa ai�
da nao' havia perdido: sua amabi=
lidade e companheirism�.

Fique i .a anal is á-lo pens an­
do com �eus bbt�es,. o que poder i
a.ter a�onteci4o ao garoto, nas=
c1d� �um lar pgbre. Seu pai um o

perar10, sua mae servia caf;zi =.
nho �um éscrit�rio com�rcial, pa
ra poderem sustentar uma família
de oito pessoas. Era Carias Rena
to o mais velho entre os irmãos�
Lembro-me das 'suas fisionomias�A
Carmem e o Roberto gêmeos· o Lu-
. .

,

1Z, a caçulinha que se chamava E
lizabeth. Não s� do Cai10s Rena=
to como de �oda -família não tive
ra mais notícias. Lembro-me de 7
sua av�, Dona Ana. Simpática. //
bondosa, conselheira. Uma �v�
qie todos gostariam de ter e to­
da garotada chamava-a de �ov�. ·u
ma questão �e respeito entre n�i

Financeiramente Carlos ap�­
rentava estar muito bem, equili­
brado, pelo menos foi o que pude
d;duzir. Carro do ano, de. o l a s s e
medi� alt�, �orrente de ouro pen
durada no pescoço, p�lci mado de
vestir, pela bel�za � �legincia/
de suà residência, o esporte que
praticava, levou-me a dedução a­

cina.

Deliciamos dois scoth legítimos.
Sem, que eu t Lves s e solicitado, I.
começou a explicar sua vida, num

desabafo d e amigo p a r'a amigo. Ti
nha c�ncluído seus cu�sps unive�

sitários de Ciências C�ntibeis e
C��ncias Jurídicas. Qu�nd� esta­
va instalando-se com um am I g o su

a banc�, conh�c�u numa festa, ��
�a c!s� de am1gos, Heloísa. Co;
Hel01sa um romance de .apenas do­
is, foi quando sar de meu mudis-
ma e perguntei:
- .Po;-que tão pouco tempo Ca.rlos?
- E sua resposta foi com um ar

tristonho�_que antes nunca tinha
visto em sua face. Pensativo e

tendo o ciidado de colocar bem
as' pilavras para que eu pudesse/
:�ntender sua hist�ria, foi des:
�endando um mist;rio:

.

,- Conheci >Heloísa, depois de se

is 'meses de namoro, o noivado a

a data do casamento. Seu pai mui
to rico, deu-me uma manaão,

.

u;
bom cargo em sua emp r e sa , uma vi
agem aó exterior, um carro de l�
xo.

Entretantol tudo não fpi lu
xo e viagem na vida de casado de
Carlos Renato. Logo depois de u­

ma rápida felicidade, vieram os

problemas, as brigas, pequenas /
discuss�es que aumentav�m, ftumen
tavam e repetiam-se com freqUen=
cia. Os insultos de Heloisa eram

constantes:

-'Seu p; rapado, seu mal nascido
tu ;. rico s� po� causa de meu

pai que te deu tudo. - Dizia na

sua exaltação Heloísa. Carlos Re
nato nunca escondeu sua condiçã�
de pobre, nunca envergonhou-sé /
de seu pai e de &ua mãe. E quase
com l�grimas nós olhos Carlos me

explicava que ainda amava sua .u

lher. Não querendo ser mais humT
lhado renunciou o patrimômio. Ga
nhou duas vezes na Loteria Es�o�
tiva bons prêmios 'que superava 7
em cruzeiros o patrimônio do �o­
g r o , Foi ·onde p·erguntei ao ami -

go:
'

� Carlos, onde está então tua es

p�sa que tanta amas?
� Ela, hojé vi�e nos Estados Uni
�os, numa Clíni�a de Deficientei
Mentais.

_
Novamente, pensei com _meus

botoes pregados em �inha camisa/
de brim:
- � amigo, o dinheiro não; tudo
?a vida!

82 conte

com Aderbal
.

.
.'

. '.' .

.

·Em

�P.T.B.·

TERAO ENCONTRO

EM JOINVILLE

Tendo por �6cal o Centio Social/
Urbano de Joinville nos dias 26
e 27 deste mês, acontecerá naque
le estabelecQmento o IQ ENCONTRÕ
REGIONAL CATARINENSE DE UMBANDA

- -
,

uma promoçao da associação clas-

\sista de nossa cidade. t n t e n s o"]:
programa consta da p r o gr'ama çá o e

laborad� e que foi dada a'conhe=
cer durante esta semana. No dia
'26, sábado, os participantes -c o+­

meçam a se� recepcionados na Es­

tação Rodoviária, iá a partir II
das sete horas da manhã. Durante
a parte da tarde inscriç�es. As

palestr�s como solenidade de a-­

bertura serão !eitas no perípdol
noturno a partir das 20 horas.Di
versas autoridades fora� convida
das e muitas já confirmaram a 17
pre�enç�. Logo ap�s os �ebates �
sera servido aos participantes u

ma feijoada "ã lá preto. Velho" :­
que segundo os organizadores se­

rá bem suculenta.
No domingo t�m prosseguimen

to o encontro, com debates, de=
vendo estar presentes altas au­

toridades do mundo umbandista de
nosso estado, como tamb;m os di­
versos chefes de terr�iros que
em Joinville não sãQ �oucos. O

encerramento do encontro está
previsto para as �liimas horas -

di tarde de domingo. Os interes­
sados em participar, poderão ob�
ter informaç�es nos diversos cen

tros espalhados pela cidade,.
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Váriós bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus

Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir torças
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades .

. Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ticou mais fácil
viver. E onde se viVê melhor, há mais felicidade.

O Conselho Comunitário e- uma idéia simples que deve ser levada
.

a todas as regiões do.êstado,
- O írnportaote é abdicar de interesses pessoais e tomar

.

consciência da necessidade de. se desenvolver um
.

trabalho em benefjcio comum.\OCê vaiVer que não é difícil.
Muita gente já compreendeu que, ao invés dê- jogar

.

uma pedra num abrigo deônibus que está
danificado; é mais coerente substituira telha quebrada.
E isso, de forma afguma vai desmerecer quem o faz. .

Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
vejam as necessidades que atingem a toCos, procurem as

soluções mais adequadas e, depois, unam-se ne-sse trabalho .

•
Levem essa idéia para outras rj,Jas, até atingir todo o bairro.
Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense
de Desenvolvimento.de Comunidade, que é o órgão .

responsável pela formação e orientação dos Conselhos,
permitindo, dessa forma, uma partlcípação organizada
de todos na busca do deserwolvrnenío comum.

sebcorn·focIos.
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iníormccõo
WELDORADO

Sâhado

08:30 - Festival Infantil
09:25 - A Turma do .Lambe Lambe
11:55 - TV �sporte
l2�25 - TV NotIcia
12:45 O Reporter
13:15 - Ponto Por Ponto
15:15 Só Risos
16:0,0 Show da Viola
18:00 - Os Imigrantes
1 9 : O O - J o r n-a 1 .E 1 d o r a d o
19:30 - Jornal Bandeirant�s
20:00 -

nrande Noite da Viola
21: 00 - Guerra, SC>'In�bra: e Ãgua

Fresca
.

21:30 - Espetacu�ós Eldorado
LENITA �M REVISTA

23:0D - 'Cinema,Espetacular
. MALD-ICÃO ·DAS MONTANHAS

00:30 Sâbad� i Noite no çinema
O FE;ITO

02:00 - Rumo ao S6l
NAKIA

Domingo
09:00
09:30 -

11: 00 -

11:55 -

12:00
12: 3 O

Rex Humbard
ItalianIssimo
Santa Missa
J E C nu t o G i g an t e

Domingo Esporte
GOL! O Grande Momento do
Futebol

13:30 - Festival HB
15:00 - Doming�o 81

O GORDÓ E O MAGRO
17:00 Programa do Chacrinha
'20:00 - Domingo às Oito
20:15 - Programa do Chacrinha
22:30,- Canal Livre
23:30 - Domingo Especial

O FALSO TRAIDOR

Segunda-feira

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 TV NotIcia
12: 45 - o Re ptó r t e r
13:15 - cinema E�pec(al

�UMA HORA CONTLGO
15:00 Tempo Livre
15: 30 A Turma do Lambe Lambe'
,18:00 - Os Imigrantes'
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal B�ndeiranteS
20!do - Guerra," Sombra.e Ãgua

Fresca

20:40 - Super Sess�o
A MESTIÇA DO MISSISSIP�

22: 15 Grades de Ferro
POLICE STORY
Sess�o da Noite
TUDO AQ SEU TEMPO

Cinéma na Madrugada�
MANNIX

23: 15

00:45

I

f
i
I

./

Dona Santinha vem ai
. .

Can�adas de�tantos entalados, as

red�s de televisio do pafs come­

çaram a investir nos seriados II
brasileiros. No final do mês a

BandeiVrantes coloca no ar aos' sá
bados, 'np horário das 20 horas:
a s é r i e. II D O NA S Jl. N T I N H ,LI I I

e s t r e 1 a -

da .p e 1 a e x c e 1 en t e a t r i z N a i r B e"-
110. De muito sucesso na tv en­

tre humor�sticos nos anos 60, a

TV Bandeirantes aprov�ita este I
rico filão para mostrar as vicis
s l t u d e s: de uma .c h o f e r de táxi

-

Desta vez, ela .faz uma .viGva i­
taliana dó bairro do Bixiga, em

são Paul�, que di riqe q táxi do
marido para sustentar a famf1 ia.
Em cada'semana ela sairá com seu

táxi e fechará o episódio com' a�

solução de alquns problemas sur­

q i dos com um. dos seus p a s s a o e i -

r o s •.

Lenita em Revista vai ser o shaw

de hoje a noite em Espetáculos I
Eldorado. Muitas atrações - como

uma entrevista com Ispiridião P­
m.im He l o u Fi lho; integrantes da

Rede Feminina de Combate ao Cân­
c e r d e T u b a r ã o ;' S. i d i n e i Ma q a 1 e

muitos outros atra.tivo�. A apre­

sentação .bri lhante .d e Lenita Cau

duro.

Estreiando novo horário para no­

veias na televisão, a Bandeiran­

tes apresehta nos próx,imos diasl
a novela OS ftDOLESCENTES com uma

equipe de atores jove�s. 0 horá­
rio é das 21 :30 horas em diante.

.

"{l. TV ELDO.R'ADO pretendendo ser a

maior televisão do estado, em

te�mos de cobertura. Está cobrin

do individualmente o Norte, ati
a divisa 'com o Paraná, no Sul a­

té Torres, no Rio Grande do Sul.
A direção da empresa inicia um

movimento para cobrir agora o

oeste cata�inense.

Depois,da inaugu�açio de uma re­

petidora na cidade de Brusque, a

Tv Eldorado in,iciàndo trabalho I

para implantar repetidoras. em

Timbó� Gaspar e Pomerode •.

.COM�RCIO É TRANSPORT�S
DE SUCATAS

•

NASPaLINI �TD�.

.

ComérCiode ferro ve­

lho, lata' cobre, .alumrnic,
bronze, antimônio, chumbo
.e.cac6devidro.·, '.
Rua 8iI'tázàr�B"s.;hlá, 258'
Fone;;'··22�3
Joinville.·

.

? .

.'

. SEARA DO CACIQUE GIRA SOL

..

'

D'" Fu..... 1-1·70
.

Re�pon$ive(� H.b.llo A.F.S.
Rua C�Jiario Belgà, 427

Yil� Costa e. Sl'fia
.

'. JQi,wille
'. �

�. CQl{StJtT�:':2� 4(1., fja. .,

Horário: 8,30 ai .Q,QO ••. '14.00 a.' 18,00 ê
"

.' 19,00 a. 22.00 hora•..
. Dln de. GIRA PJ·.DesenvoMmenm.

.

Sabados" 18.00' horas.
"

. .

... ', ," . '.

PO_TOTUIlfSTICOSAGUAÇ'O
. . .

. RESTAfJRANTE
.

.. " .

..�yto. do lIIIa; .'.
• ".

.

.

MARIscos,' SIRIS. CAMAROES. OSTRAS. .
.

CAltAllCMJOS.·TAiNH� �ADAS ..
'

,

PEIXES DIVERSOS. CA.NJA � SIRI , , ..

REFflçAD COM FRIITOS.DO.MAR� LAG<lSTA
SOPA DO MAR E o FAMO$O CORIIIDINHO '.
ESPECIALII)ÂIIE (SOPA � ÇA�AO):'

.

'. .

"

.

;":", "

..

'

Consersom: .. '. Eletrônica
Cle 'tO((eol\ '.' &' CWi[.o�

..,.

CONSERTOS EM· GERAL • IMÁGEM E SOM:
ESPECIALIZADO tiAS �MARCAS PHILCO, PH8,

SEMP, GRADIENTEf POLIVOX ETC.

Rua Coronel Francisco Gemes "'o lodo do·.hc

J O I N VI L L É . Santo Cot.rlno

.'

. �

Ar••tl.... ii. G. "Thomaz
ADVOCACIA EM GEAAL

.

CI\(EL:' ,DespejOs, terras, inventários
CRIMINAL:. Delegacia e Trib�I-"-'
Div6rCio - Desquite ;- Cobranças ...;.

Fiscal ,..... Cone. de Protesto.'
.

Fone:: 22-5987 -- 22�SSOO
RloiQ Rio ,do Sul, 245.

. Residência:· ', .•
Rua "Rio Grandi' do Sul.' 590'

. ..' ". ,

. Atende. em � 8enlo do .Sul

..:
Esçrit6rio ·Benale às 3os. e �$, feirasi

I
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J6RNALISTA' E DELEGADO SE AGRIDEM /

INPC DEVEREADORES QUEREM'
O s e t o r-p o 1 i c i a I aqui em n o s s a /
cidade, anda meio bagunçadb. Ac�
saç�es de toda parte envolxen�o/
a Policia Civil. Aiqda na semana

passada após d en un c i a r torturas,
havidas no 119 Distrito, o jorna,
lista Adel�o MUller foi acusad07
pelo' delegado João Rosa, "o tor­

turador" de ter sido indiciado /
como traficante e outras coisas/,
do gênero. Passando para a defe�
siva, Adelmo, do Jornal Extra
denunciou um processo contra b

deiegado que coi�e na,Justiça de

Itajai, por ter assassinad� ,um
jovem em Itajii, no tempo em que
era comissario. Por parte da Po­

li�ia �ivil, at� agora não houve

nenhuma contestação. Qbanto a A­

delmo, denunciou ainda, que a p�
licia torturou dois d�beis men­

tais, para incrimina-lo.

VOLTA AOS ,APOSENTADOS

o Governo enviou ao Con.g re s Aposentado", que foi instalado /
so Nacional, um Projeto de Lei 7 na "Com

í

s s ao de Ciências e Tecno­
que vis/a sanear o volumoso defi- logia da Câmara Federal, na sema
cit acumulad� na Previdência Se· na �assada, p�los nobres Deputa=
cia!. Sociente no primeiro semes- aos Jorge Uequed, &lquison Soa -

tre deste ano, s�gundo fontes do res e Mauricio Fruet, cujo obje­
próprio m

í

n
í

s t ii r
í

o , o deficit f� t;ivo principal e mobilizar a aR.!.i de 17 bilh�es de cruzeiros.Nes nião p�blica e pressionar o exe�

se "Pa c o te previden'ciario", en= cutivo e o Congresso e Lmp edí r a

tretanto, p r e t e-n d e o Governo co- aprovação d es s e Projeto que reti
meter uma grave injustiça: reti- rara 10% (dez por cento) de au -

�ar 10% (dez por cento} de au_ert m�nto semestral dos aposent�dos!'
to acima do INPC dos benef!cios7 que percebem ate três salarios /
dos Ln a t í.v o s que recebem o;'· '. ate mínimos. .s »

...

.1
três s a Lar Lo s minimos, alem de Pa r a LeLamen t e a este inte -

reduzir em 75% (setenta e cinco/ gral apoio ao "Comitê de Defesa!
por cento) a pensão dos apos.ent� d.o s Aposentados", a 'Câmara de Ve
dos que retornarem ao trabalho. readores de Joinville (SC), qu;
Cabe� a�ora,ao Congresso Nacio -

representa a insatisfação de mi­
na L reparar essa injustiça, atra lhares de aposentados; nesse Lns
vês da apresentação de emendas � tante, do maior parque fabril d;
esse Projeto que, como esta, pre Santa Catarina, .env

í

ar
â

esta Mo­
j u d í.c a r

à

uma grande m
à í

o r
í

a de 7 ção a todos os 1 ideres de B,anca­
trabalhadores. da na Câmara e Senado Federal �

Di*nte dessa medida injusta iendandci, com i�so, sensibi)iza­
a Câmara de Vereado'res' de Join'vi los nes ta Campanha nacional para
lle �anif�sta sua solidariedade7 preservaçio das conquistas scci­
ao "Comitê Nacional de Defesa do

. ais obtidas pelos aposentados.

outras agremiaç�es estio �san­(
do o PTB para filiaçio fácil I
de eleitores.

.

.

PíB prepar�ndo vereadores

o Partido Traba�hista Brasilei_
r o a qui em J o i n v i 1 l-e

'

c 'o n t i nua7
seu trabalho de base e, preten
�e 'nas eleiç�es de 8� fazer p�
10 menos três a quatro vereado
res. Entre el'es está José Antõ
nio'de Souza, suplente de ver�
ador e umas das grandes pro�e�
sas t r a b e l h is t a s , José Antônio
qüe �ambé� é �olaborador �es!e
jornal escrevendo alguma� cro­

nicas acredita no PTB e diz

que a eleiçio de vereadores II
p6r esta sigla nio é' diffc!l I

,

IIseI e va r mos e m 'c o n t a que e o

Grrico se esti ressurgido das I
·,cinzas. A memória de GetGl ia I
Vargas ainda está marcada na

p r e s e n ç a dos b r a s i 1. e i ros". - �l o

final desta semana juntamentel
com Aderbal Tavares 'Lopes, Jo­
sé �nianio estari percorrendol
alg�ns bai�ros, bem como al­
auns municfpios da reglio de
Joinvi lle. Entre outras coisas
estario'escJarecendo que a fu�
sio do PTB/PDT nio �sti nosdll
planos dos partidos 1 iderado I
p o r I, ve t e \f a r g as. Sob r e i s s o ,

sabe-se que alguns membros de

,

E L El f; n E SEM D U .4:S E TAP jl, S

O ministroda Justiça Ibrahiml
Ab l Ac k e l , assim se expressoul
�uando lhe p�rguntaram o que
pensa sobr� as el�iç�es em du­
as etapas: "Nós defendemos a

rea)izaçi6 de duas eleiç�es, u

�a para os munitfplos, outra 7
para os demais cargos �letivos
em �.982, sem nenhum prejufzol
do térmrno dos mandatos atuais,
p.o r t a n tos em q uaj que r i d é i a ' de

prorrogaçio".

Pessoa:

Por outro lad6, o segunda /
e3calão policial continua apron­
t�ndo das suas� No.último dia se

is rle setembro, o Comissario De=
maria, s e g un-d o den�ncias_apront�_
u um fuzuê danado no Saláo Russo
uma gafieira da Rua Copacaban� }
por um motivo �imples:.no, bar 1/
não tinha a beb'ida preferida, ou

seja, o Pum Bacardi. O pior � 1/,
que nio queria pagar as despesas
Houve uma confusão danada, onde
ate a PP foi chamada ao local ,

segund� denúncias feita esta se­

man a . Na continuação o dono' do
salã� teve que �air is pressas /
para'não levar uns supapos do r�
ferido comissario. '

.

Sabe-Se que o De.legado Regi:.
_

anal, João Pess�a_Machado e .ho�
_em muito ligado a disciplina _a
e.x a t..i d a o dos' seus policiais, nao

neve permitir que tais abusos a­

inda continuam a existir em nos

so municipib. Quant6'a Demaria
continua aprontando da� suas.

Rel�ç�es corta�as7

Fidel Castrar presidente d� C�
ba ao participar da Conferencl
a de Uniio Inte�parlam�nt�r, 7
que s e r e a 1 i z a e'm H a van a, c h a­
mau o presidente dos Est�dos-g
n i dos' Ro n a 1 d Reaaan e "fasei s­
tas" e disse aue'Q Qoverno dos
Estados Unido� "est� banhado i
em sangue". Diante destas de+

claraç�es o observador americ�
cano Wayne Smith deixou o lo­
cal bem c on t r a r l a do .
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Deputado defende 13�o Salario_
para Empregada Doméstica

"A maior parte das dificuldadesl
que· nos aparecem não provêm das
decisões que tomamos, mas das
que deixamos de tomar. Quase sem

pre deixamos para segundo plan07
muitas decisões que ficaram sem

solução porque não nos atrevemos
a resolv�-las definitivamente" ,

com estas palavras o feputado A
derbal Tavares Lopes defendeu ã
remodelação �a Lei n9 5.859 que
tra�a �as ���ias dos empregados!
�ome�tl�o� e d�fendeu ainda .' a

lnstltulçao de l3��salário parai
estas pessoas. ����.
Reparando um grave erro

onalismo e tantos outros abusosl
que"são cometidos.

Ao ocupar a tribuna da . As­
sembl�ia L�gislativa de Santa Ca
tarina Aderbal Tavares Lopes 117
(PTB) disse que uma nuvem negral
está abatendo-se sôhre os milhõ­
es de empreqados brasileiros e

e�tá_longe--e sua dessipação.são
m:lhoes de brasileiros vivendo I
sohre o .espectro de desempreqo

"
- ,

sem mUltas perspect�vas de dias
melhores, pelo menos nos próxi -

mos sessenta dias. Notícias de
desempregos, ocupam largos espa­
ços nos noticiários brasileirosl
e, este governo-ilegltimo impos­
to �os 120 milhões de brasil�i -

ros de uma �orma ·decadente, pede
a compreensao desta massa para I
mais três anos.

.

UM ABSURDO ••.

_
J.s empregadas dom�stiacas I

sao exploradas aos milhares por
este imenso país tropical. são I
milhares de domésticas que apoia
da por uma lei .pusilánime práti=
ca uma s�rié de injustiças con -

tra estes, que considero sub-em­

pregados. Nós, do Partido Traba­
lhista estamos atentos aos pro -

blemas sociais de atendimento às
reivindicações dos trabalhadores'
e assalariados em geral, sindica
lismo livre, direito de qreve, 7
impedimento de demissão sem jus­
ta causa, volta da estabilidade,
participação dos trabalhadores I
na gestao dos fundos sociais co­

mo o PIS, PASEP. FGTS, reajustei
semestral e direito de �indicali
zação para os servidores públi =
cos , LquaLdade de dire.i to entrei
os servidores estatutários e os'

regidos pela CLT, que há 'muito I
cempo já merece uma séria refor-

mulação, equivalência da pensãol
de pensionistas civis e demil.i­
�ares, 1�9. salários para todos I
os empregados, inclusive o .funci

DESCONS1DERACÕES

. Na Consolidação das Leis do
Trabalho no CapLt.uLo' IV Das Féri
as Anuais, em seu Art. 129 diz 7
que "todo empregado te�á direito
anualmente ao gozo de um período
de firias sem prejuízo da remune

ração. e, no Art. "130 "Após cadã
período de 12 (doze) meses de vi
g�ncia do contrato de trabalho �
o empregado terá direito a féri-
as na seguinte proporção:

.

I- 30 (t�inta) dias corridos, II
quando nao houver faltado ao ser

viço mais de 5 (cinco) vezes;
Aí � que reside a incoerên ....

cia da lei n9 5.8�9 de 11 de de­
zembro de 1.972, que dispõe so­

bre a profissão de empregado do__'
méstico e dás outras providênci­
as. Esta mesma Leí, em seu Art. 39

estª assim redigido "o empregado
domestico terá direito a ,férias/
.anua í.s remuneradas de 20 (vinte)
dias úteis, ap6s.cada período de
12 (doze) meses de trabalho, II
prestado à mesma pessoa ou famí­
lia" •

Considero esta lei n9 5.859
uma perfeita desconsideração a /
esta camada pobre da comunidadel
brasile.ira, que é discrimina­
da .• Se o governo regulamento'b a

lei sobre empregados domésticos,

.deve:+a dar todas as condições Y
prevlstas na CLT. � inadmissível
que um doméstico depois de 12 me

ses ininterruptos tenha direit07
apenas 20 dias de f��ias, quando
nao faltou mais de cinco diaiS .

Vou pedir agora, a colaboraçãoll
de todos os parlamentares destal
casa, bem como o apoio da impren
sa, para que possamos lutar uni
dos, longe de retaliações políti
cas para tentarmos mudar este ar

�igo desta lei.

TAMBrM 139 sArARIa

Todas as grandes causas encontra
ram grandes obstáculos e muito 7
combatente morreu antes de ver

sua causa triunfar. Mas tenho II
certeza, que não morrerrei en­

quant� estes empregados domésti�
cos nao forem justiçados por es­

ta lei feita à toque de caixa I
remendada e rôta. Vou pedir o'a­
poio de todos vós, para que se

mande urna moção as lideranças do
Senado e da Câmara Fec'l.eral, para
que aprovem o mais rapidamente I
possível o Art. 39 da lei,5.8591
de 11/12/73 que passará a ter a

seguinte redação:
ART. 39 O EMPREGADO DOM�STICO TE
RA DIREITO A FERIAS ANUAIS REMU_:
NERADAS DE 30 (TRINTA) DIAS' A'­
POS CADA PERIODO DE 12

.

(DOZÉ)' ME
SES DE TRABALHO,' PRESTADOS AMES
MA PESSOA OU FAMILIA"

Corno todo empregado ampara­
do em lei, defendo aqui também o

pagamento do 139 aos domésticos,
que teriam assim, um princípio I
mais de dignidade humana e um II
.pouco de reconhecimento do poder
LeqLsLat í,vo brasileiro.

Estamos muito distantes do
obscurantis�o �edieval e hi �ui­
to ingressamos na Era da Maquina
da Conquista Espacial, da Infor-
mitica, da Engenharia Genéti�a',
da Medicina Nuclear�'de um cres­

cente e imensurivel d e s.e nv.o Lv
í

-

mentó tecnico e cientifico, qu e

deve nos unir na procura da saIu

,ção dos nossos problemas comuns�
Para essa caminhada civica/

que nos levari a vit6ria em 1982
convocamds os brasileiros de boa

vontade, sem migoa� do passado'e
com uma imensa confiança no f�tu

ro, para construirmos juntos um

Brasil livre, socialmente justo/
e fraterno."

CONV,lTE * PTB
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Time de Sal�m q�er ven�er o JEC' vel no estidio Ad�lfo ionder, ia
ra, torna-se uma. 'equipe lutadorã

O primo rico � o. primo pobre do gue vende caro caro cada derrota
futebol catarinse via se defron- Presidido por Joio Salum que faz
tar mais uma vez'neste ano, ago- das tripas o coraçio, o A�aI tem

�a vilido pelo campeonato catart em Varga� a/melhor opçio de gols
.riense. Joinville Esporte Clube � par� o time. O t�cn{co Ãureo M�n
AvaI prometem para tarde de ama- liverni que retorna mais uma �ei
nhi um bom.espeti�ulo futebolis- .a e�uipe nio conta com muitos II
t

í

c o e 'todo cuidado com o t'ime problemas devendo escalar: zê
da capital e pouco, uma vez que Carlos, Cesar, Silva, Djalma �

� dado aprontar efu pleno Ernes- Pedro Paulo; Bira Lopes, Caco. e

tib. Na �ltima vez �ue jogaram a Marinho; Baianinho, Alves e Mar­

qui p�la Cop� Governador de San= quinho§, para enfrentar o JEC de
ta Catarina,. o i r e s u l t ad o foi de Bor r ac h inh a , Galvio, Gonçalves,
O X O, n�ma amarga noite para a Adilsori e Ladinho; Jorge LuIs II
imensa torcida tricolor. Os dois (Wilson)'Nardela e Barbieri; Pau
.times vem de vitória na quarta - linho, zê Carlos -Paulista e Haer
f ei r a ; enquanto Z� 'carlos ma r c a+ topo O jogo tem h o r

â

r ío previsto
"ira três. gols disparando na arti- às 15: 30 horas e d ev e r

à

te-r a

lharia e conf�rindo uma dramiti- presença de Um p�blico maciço
ca vitória de três a dois, o A- Nis primeiras hora& da manhi de'
vaI goleava no Adolfo Konder a domingo as bilheterias ii es�a -

frigi I equipe do Rio do Sul por rio abertas para.e�i�ar-si tum�l
4 :li. 1. tua de iiltíma ho r a ,

.

Alem de pr�6cupar-se com o � b�m passIveI 4ue na part�
AvaI, o JEC tem como preocupaçio da manhi haja uma passeata �elas
maior a equipe do Crici�mà que. I ruas da cidade, para tant�, aire
defende' ,sua liderança h o j e, c on+ tores do time' tricolor mant..e-1:-ã-tiT
tra a Ch a p e c o

é

n s
é

c La em.·Chapecó. co�tatos corn as t o r
é

j.d.a-s o rg an
í

>

Com três pontos de diferença, to :zadas para decidir sobre esta mo

dos estaria devidamente voltadoi vimentaçio, mas, més nada e�ti �
ao extremo' oeste, fazendo figa, certado.
acendendo �ela, esperando um tro

peço da equi�e criciumense.O JE�
que investiu muiio no sed depar-.
tafuento �e fuiebol, nio admite
perder este turno, "upia vez. que
o segundo s e r

à

.b em pior",' dizia
esta semana no estidio um cetico
diretor. O têcnico Diede-Lameiro
nio conta co� muitos problemas
para este jogo. Depois do jDgo
d� quarta-feira teve um longo pa
p o com os zagueiros q u e estio (li
rando.muito, com_alsaIda de Jor=
ge LU1s, a defesa acabou um pou­
co .ab a Lad a a e x emp l o de q u a r t a -

feiia quando r frigil equipe do

,Paisandú esboçou reaçio quase

chegando a um 'empate depois de
estar perdendo por três � zero.

Para amanhi Gonçalves e Adilsonl
gararite que nio daria opor�unida
des para o centroavant� Vargas:
ex-JEC, deixar s u-a ma�ca em cima
dê Borrachinha.

.

Na tarde de ontem houve um

treino com bola orientado pelô
tecnico Lam�ir6, e�tre reservas I
e titulares', h av en d o- depois_'a re

laçio dos jogadores para o jogo
que deveri dar uma re n d a- perto'
dós dois milhões de cruzeiros II
"se l�varmos em co-nt� que � de'
vida ou morte, onde a presença I
da torcida e de grande valia" a-

firmava Valdomiro Schutzler
quando da sua visita diária ao

estádio.'

Um time'agueirido e de cam1sa

Se .0 A��I e um time quase. imbatI
.'

".""',

Paul inho, uma boa opçao de
gols ri o JEC.

Herói ou bandido? Esta pergunta}
foi diversas vezes formulad� jál
nas primeiras h6ras da manhi de

segunda-feira na Boca Maldita.11
Perg�ntd esta que se referia

.

a

Jorge LuIs, expulso quando ji ha
�ia sido encerrado o primeiro 17
tempo. Da Imo Boz z an.o que. j.i olha

Jorge Lu Ls meio atravessado" às
Vezes �io �. de muita brincadeira
'Por diVersas vezes conversei com

JQrge a este respeito. Dentro de
seu quase mudismo fora de campo,
afirmou que nio admite o erro de
um juiz ou bandeirinhà. E disse

mais, que um plantel prepara-sei
uma semq�a�E�om mJitos treinos e

nio pode ficar à mercê de juizes
incapazes. Tem lógica' o raciocI-'·
nio de Jorge que por certo nio /
se ri vend ido ._!L exa 1 t a

ç
a o des t e I

atleta' tem um sentido, se levar-
+mo s ern conta que ele quer vencer

de qualquer forma.

Mas, Jorge merece uma repri
menda. Hi 10 anos no futebol ca=
tarinenie, hi cinco tempo�ada no

JEC. j i deu para ·con)lecer e a p r en

d e r q u e c o'm c e r tos i rbit ros' n iõ
se deve nem olhar, quanto mais

àrgumentar. A sua f�ria de ven -

c e r pôs por terra a equipe, con r­

tra o Crici�ma, e coritr� o Pai­

sandú, que quase empatou. Nio te

nho dúvida que �eri punido e bei
pelo TJD. Deve aprender que e me

lho r aguentar as incompetências!
e p r e p o t

é

n c
í

a s de certos j u Lz e s.,
do que s�r expulso e prejhdicarl
ainda mais a equipe.
O Brasil sediari Copa 86?

Hi 31 anos que o ira�il nio se­

'dia �àis �ma cap, mundial. Com a

de$istência da Colômbia, a maior

nação futebolIstica do mundo j�
cQmeça a movimentar-se para tra­

zer ate nós�a COPA DO MUNDO 86.
Com bons e s t

à

d
í

o s de Norte, a sul
de Leste a Oeste, e com 120 mi�
lhões de apaixonados pelo fute -

boI, o Rrasil sem d�vida alguma
tem plenas cond�ções de'se�iar I
este evento. Esta semana ao con­

tedir uma entrevista.a PLACAR Gi
ulit� Coutinho foi clar6 ao afir
mar que'o governo br�sileiro 117
que� a Copa no Bra�il� Isso ê 0-

f i c iai. Só que á d e c i são de t.e r

a 'Copa do Mundo aqui não � do go
verno e sim da CBF, uma entidade
privada.Mas, comO a CBF sempre I
c on t a em p o s tos c h av e s c om . a.i -

�uns �ilitares, sem d�vidà algu­
ma, em 86, a Copa seri nossa; No·

.-campo e que vam9s ver! AnteS a

de 82 na Espanha.
------------------z a C a r i as
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lAPAS UMA GRANDE IMOBILIÁRIAAssaltantes
O lAPAS se� d�vida � uma im6bili
aria brasileira. Para se ter uma
idiia em fins de 80� este orgia
negociou, ou pelo menos tentou,
negociar com o BNH cerca de 59
de seus t�rrenoB� todog espalha­
dos em grand�s municIpios brasi­
leiros. O total da area � de //
5,401 milh�es de metros quadra -

dos. tm SP, uma area de t�tr� do
lAPAS foi invadida por inilhares/
de posseiros. 'A crinfusio foi ge­
ra 1.

Margirt�is viram na zana rural da
c

í

d a d e , um novo fi lia para' suas

aprontadas. No transcorrer desta

semana; uma casa comercial em pi
rabeíraba foi assaltadá com pre�
juIzos superior a casa dos 100
mil cruzeiros. Preoeupado com a

sua localidade o vereador Duri -

vaI Lopes Pereira esta pedin�� /
ao Secretario de Segurança e In­

formaç�e� ,do Esiado, melhoiias /
para o setor, como telefone, vía

•tura� e aumente de policiais; a=
lim de definiti�a implantaçio do UMA CENA INCRíVEL
49 Dis�rito. 6 vereador Lopes Pe
r e

í

r a diz que "o c r e sc
í

me n t o de

P�r�beiraba, �oje em habitantes/
e estrutura, �aior do que muitos
municlpi6s cat�rinenses, esti a

exigir orna maiQr atençio, por II
parte dos orgãos de se-gurança
com

í

mp Lan t a çjio de um s er v
í

ç
o a

altura das suas necessidades. 'juntamente com seu aBses�or espe
Entre as carincias ktuais cial de Turismo GeOvah de Frei =

sio de, 'fundamental im�ortincia a

instalaçio de um telefone na De­

legacia do Sub-Distrito� a col�­
c a

ç
a o ã d

í

s p o s Lç a q da PolIcia' ,

de uma viatura, e 'at�, por qü e s+

t � es b u r o c r a t i c as, a d e f ini t iv a t
implantaçio do 49 Disirito Poli�
c ia 1. -,

Imaginem um palanque oficial, na

Rua do PrIncipes para 05 fes�e­

jos de Nove de Março, em 1.983.1
No palanque o governador Pedro I,

vo, tendo ab lado seu Sécretari�
de Imprensa Mirec� Deretti, -o

prefeito Aderbal Tavares Lopes ,

tas Amarantes.

• Ludwig �emi�sionario do MEC

Ao que 'tudo indic� o M�C'tera no

vo mini s t r o '. C orn en ta+ se. que Ru :-

,ben Lu dw
í

g , sub s t.í tu t o 'de Eduar­
do Portela não esta cbntente co�
a sua 'verba pára 82. Queria cer­

ca de 281 bilh�es e so tera IIII
212 .. 9 b

í

Lh o e s , Muito irritado //
deixou de comparecer' por tris �i
as·em seu gabinete e cancelou ã
presença em. varias sol en·i dades./
Enquanto' um p o r't a+vo z dizia. "ele
esta m

í

n
í

s t r o e e general". Onde
ha fumaça, ha fogo, bem passIveI
que muito, em-b r av a , Ludwig será
mais um do' staff Figueir�do.'

A galera pediu

Moradores da Rue Albano Schmidtl
enviaram um abaixo aséinado ao f
"eficiente" delegado Josi 1!nio I

,'Gonçalves, pedindo o fechamento/
do Bar da Marcia. Receritemente o

delegad� afirm�u que nio fazia I
nada, porque nio tinha, r e c.e b

í d o Z

-d o c urrre n't o s reivindicatório. A

sollcitaçio foi feita no dia dez

do corrente e, segundo Os moraa�
res "devido· as e on s t an t e s brigas
algazarras,' de ma d r u g a d a 'e pondo
em risco a tranqu�lidade � segu�
rança das famIlias que r�sidem I
em redor deste referido bar. Sen
do que es te bar vem d an d o uma mã
rep�iaçio ao local� Recente.ente
um jornalista quase foi tr�cida­
do por u� gigantesco motorista I
�ra la de bebado, ne�te local.Durival:

P -MIl
"Darei um veículo a

Ktlmey I.R. no, oe PQOOUTOf.�lImtnTICIOI
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